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RESUMO 
 
De geração em geração, falar sobre insetos sempre despertou sentimentos 

negativos. A educação ambiental no ambiente formal de ensino surge com o intuito de 
reconstruir esse elo e, atividades teóricas e práticas envolvendo insetos conseguem 
instigar a curiosidade dos alunos para uma aprendizagem mais significativa, refletida na 
conscientização por meio do rompimento de paradigmas e na mudança de 
comportamentos. Este trabalho se propôs em analisar de que forma os insetos têm sido 
abordados em artigos publicados (no Brasil e também em outros países) voltados à 
educação ambiental no ambiente formal de educação, destacando sua relevância para 
ressignificar percepções e medos. Foram compilados 42 artigos que preenchiam os 
requisitos de possuir enfoque na educação ambiental, estar inseridos no ambiente escolar 
e utilizar os insetos como base didática. Esses artigos foram analisados 
comparativamente e salientou padrões de comportamentos e sentimentos que se 
homogeneizaram, independente do meio em que os projetos estavam inseridos. As 
principais dificuldades encontradas pelos autores no início do trabalho foram medo, 
concepção errada ao confundir os insetos com outros táxons, falta de interesse e 
formação do corpo docente, dentre outros. Revelou dificuldades enfrentadas mas também 
bons resultados como a redução do sentimento de medo, aumento do interesse dos 
alunos nas aulas de ciências, refletindo em uma aprendizagem significativa e 
desenvolvimento de atitudes sustentáveis, os quais evidenciou a importância de práticas 
voltadas ao tema, mostraram-se eficaz na construção de uma consciência ecológica 
especialmente na Educação Infantil e no Ensino Fundamental. 

 
Palavras chave: insetos como ferramenta didática, educação ambiental com insetos.  
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RESUMO 
 
De generación en generación, hablar de insectos siempre ha evocado sentimientos 

negativos. La educación ambiental en las escuelas busca reconstruir este vínculo, y las 
actividades teóricas y prácticas con insectos pueden despertar la curiosidad de los 
estudiantes por un aprendizaje más significativo, reflejado en la concienciación mediante 
cambios de paradigma y de comportamiento. La recopilación de artículos analizados 
comparativamente destacó patrones de comportamiento y sentimientos que se 
mantuvieron constantes, independientemente del contexto en el que se implementaron los 
proyectos. Reveló los desafíos enfrentados, pero también los resultados positivos, 
demostrando que las actividades prácticas resultaron más efectivas para fomentar la 
conciencia ecológica y el interés de los estudiantes, especialmente en educación infantil y 
primaria. 

 
Palabras clave: insectos como herramienta de enseñanza, educación ambiental con 
insectos. 
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1.​  INTRODUÇÃO   
 

A  ideia de egocentrismo coloca o ser humano acima de tudo e de todos; 

isso o afastou da natureza e de todos os seus elementos, formando uma venda em 

seus olhos. Dos Santos (2023) defende que, ao visar o desenvolvimento, o homem se 

desconecta da natureza, ou seja, deixa de se envolver, se desvincula; ele trás à luz a 

discussão sobre a necessidade de buscar “envolvimento” com a natureza. Marcos 

Reigota (2014), em seu livro "Educação Ambiental”, reafirma esse conceito quando 

defende que esse distanciamento da humanidade em relação à natureza fundamenta 

as ações tidas como “racionais”, mas que possuem trágicas consequências (REIGOTA, 

2014). Aloisio Ruscheinsky (2012) dialoga com essa teoria quando completa dizendo 

que os modos de vida nos ambientes urbanos e rurais, a opção pela exploração de 

espécies e o caráter das atividades mais valorizadas nos meios econômicos e de 

produção tendem a promover perdas inestimáveis de qualidade de vida para as 

populações. Entretanto, o que é ignorado pela grande maioria são os efeitos que 

recaem sobre todos, e o fato de que dependemos mais da natureza do que ela de nós. 

"É preciso que se desperte a consciência de que este planeta é o único que temos e 

devemos cuidar bem dele" (REQUIÃO, 1991). Ambos os autores finalizam 

complementando que a educação ambiental surge com a incansável tentativa de 

reconstruir esse elo quebrado há muito tempo, desconstruindo essa noção 

antropocêntrica e estimulando a possibilidade de se estabelecer coletivamente uma 

nova aliança entre os seres humanos e a natureza. Uma vez que, de acordo com Chao 

(1999) restabelecer o contato com a natureza permite ao homem reconhecer-se e 

entender a necessidade de preservar outras formas de vida (Chao, 1999). 

 

REQUIÃO (1991) esclarece: 
 Um dos caminhos para a conscientização das pessoas em relação a essa 
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questão é a promoção de atividades ligadas à natureza silvestre com orientação 
adequada. A aproximação ao “habitat” original permite ao homem desenvolver 
um espírito de solidariedade, promove seu bem-estar psicológico, o ensina a 
respeitar seus limites e encarar a natureza em seus próprios termos. (p.10) 
 
 

Além disso, é importante ressaltar que a compreensão é o principal 

caminho para a ação, ou seja, como poderíamos opinar sobre algo que não possuímos 

conhecimento? Aloisio (2012) considera que todos os indivíduos se representam a 

partir e por meio das condições em que se situam, como condição de possibilidade 

para discursar sobre as mesmas, e esclarece que esses aspectos vão além; trata-se da 

percepção que os indivíduos possuem de sua realidade, obtendo um olhar crítico em 

relação ao mundo. Ele defende que “a educação ambiental deve lidar com todos os 

aspectos da vida do cidadão, como um sujeito em construção, no vir-a-ser em seu 

tempo e das exigências de ser espaço, partindo dele e retornando a ele”. 

Marcos Reigota (2014) esclarece: 
Os problemas ambientais foram criados por homens e mulheres, e deles virão as 
soluções. Estas não são obras de gênios, de políticos ou tecnocratas, mas sim 
de cidadãos. A educação ambiental visa à superação de mecanismos de controle 
e de dominação que impedem a participação livre, consciente e democrática de 
todos. Comprometida com a ampliação da cidadania, da liberdade, da autonomia 
e da intervenção direta dos cidadãos na busca de soluções e alternativas que 
permitam a convivência digna e voltada para o bem comum. Desse modo, 
objetiva-se auxiliar os cidadãos a participarem da resolução de problemas e da 
busca por alternativas no seu cotidiano de realidades específicas. 

 
 

A alfabetização ecológica, como defendida por Capra (2006), é um reflexo das 
necessidades humanas frente ao caos, a qual visa incentivar o desenvolvimento de 
princípios ecológicos básicos nas gerações futuras. Layrargues (2003) corrobora com 
essa visão quando reforça a importância de que desde cedo a criança tenha sensibilidade 
para compreender o meio que lhe rodeia, e as consequências que suas ações possuem 
no mesmo, em pequena e larga escala. (CARVALHO, 2001). 

Visando tais objetivos, os insetos se tornam uma ferramenta de grande importância 
para o ensino de ciências como um todo, possibilitando enriquecimento e 
interdisciplinaridade, isso se torna viável uma vez que há uma extrema  quantidade  
existente  dentro  do  leque entomológico. (DE SOUSA SILVA,2024).  

Considerado o grupo mais diverso, os insetos constituem cerca de 60% de todos 
os organismos descritos no mundo  (RAFAEL et al., 2009, artigo não elencado na 
amostragem). Suas características, igualmente diversas, refletem em tamanha riqueza de  
tamanho; organização do sistema sensorial e neuromotor, quando comparado a outros 
invertebrados; modos de reprodução e de desenvolvimento (GULLAN & CRANSTON, 
2012, artigo não elencado na amostragem). Apresentando grande importância ecológica, 
econômica, para a saúde, na atuação como evidências criminais, no auxílio para a 
resolução de problemas em meio urbano e campo, dentre outras (DE SOUSA 
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SILVA,2024).  Lewinsohn (2012, artigo não elencado na amostragem)  complementa 
afirmando que o modo de vida, coevolução e as diferentes interações que os insetos 
realizam com o ambiente e com outras espécies também estão diretamente relacionadas 
com o sucesso do grupo. Mediante tal importância para a conservação da vida na terra e 
a drástica diminuição das populações ligadas diretamente a fatores antrópicos, há a 
necessidade de abordar no ensino de Ciências os insetos como uma importante 
ferramenta no processo de Educação Ambiental (LOPES, 2014, artigo não elencado na 
amostragem). 

Diante da relevância ecológica, social e educacional dos insetos e, frente o quão 
são menosprezados por preconceitos enraizados, torna-se essencial compreender como 
esse grupo tem sido abordado nas práticas pedagógicas voltadas à educação ambiental 
dentro do ambiente formal de ensino.  

 
 

2.​ OBJETIVOS 
(i) objetivos - Analisar de que forma os insetos têm sido abordados em artigos voltados à 
educação ambiental em ambiente escolar, destacando sua relevância para ressignificar 
percepções e medos. 
 

3.​ METODOLOGIA 

A pesquisa em questão baseou-se na análise comparativa de artigos científicos 
previamente selecionados. Para a seleção, os artigos deveriam possuir enfoque na 
educação ambiental, estar inseridos no ambiente escolar e utilizar os insetos como base 
didática (critérios de inclusão). Por outro lado, foram excluídos os artigos que não 
apresentavam práticas realizadas no ambiente escolar envolvendo alunos (critério de 
exclusão). 

As buscas ativas foram padronizadas no meio de  busca no Google acadêmico 
com os seguintes descritores em português, espanhol e inglês: insetos na educação, 
insetos como ferramenta didática na educação ambiental, education and insects, 
educación e insectos, insectos como herramienta didáctica en la educación ambiental; 
bem como o uso da pesquisa booleana para restringir e adquirir resultados mais precisos: 
insetos e educação; entomologia e escola. 

Com base na leitura e análise integral dos artigos selecionados, foi elaborada uma 
planilha para o registro sistematizado das informações extraídas de cada estudo. Essa 
planilha contempla tópicos como: objetivos visados pelos artigos; problemas, dificuldades 
ou limitações enfrentados para a realização da parte prática do projeto; grupos de insetos 
abordados;  país de publicação dos artigos; nível de ensino trabalhado; resultados 
obtidos; metodologias utilizadas e agente de educação ambiental (quem ministrou o 
projeto). A partir desses dados, foram construídas tabelas e gráficos inseridos ao longo do 
texto, com o intuito de sintetizar as informações,  e submete-las a uma análise 
comparativa, a qual, segundo Gil (2008, p. 16-17), permitirá evidenciar diferenças e 
semelhanças, apresentar frequências e porcentagens e evidenciar padrões e tendências 
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observados nas abordagens sobre insetos no contexto da educação ambiental no 
ambiente formal de ensino.  

 
4.​ RESULTADOS E DISCUSSÃO. 

Foram selecionados 42 artigos, de um universo de 50 encontrados, que deveriam 
possuir enfoque na educação ambiental no ambiente escolar utilizando os insetos como 
base didática. Deste total, 26 são projetos realizados no Brasil e 16 se tratam de projetos 
estrangeiros, realizados em outros países. Esse compilado de informações constituiu a 
planilha utilizada como base para realizar as análises a seguir.   (ver: 

).   Planilha Tcc II (3).xlsx.xlsx
​ Nota-se ao fim, que o emergir trabalhos citados acima partem da ideia da 
necessidade crescente de preservar a Classe Insecta frente a sua extrema importância 
para a prevalência da vida na terra, uma vez que os insetos ocupam diversos nichos 
ambientais exercendo diferentes papéis. Entretanto, sua importância hora é 
desconhecida, hora é negligenciada pela comunidade. 
 

Pode-se observar este objetivo gerais dos trabalhos brasileiros nos resumos 
(coluna G da Planilha), onde encontramos objetivos tais como: 

●​ Promover a educação ambiental e conservação através do contato direto com 
insetos vivos, desmistificando a imagem negativa desses animais e incentivando o 
respeito à biodiversidade defendido por Hernández (2017). 

●​ Diminuir percepções negativas e preconceitos sobre os insetos; Promover a 
educação ambiental e científica por meio do contato direto com a diversidade de 
insetos e aproximar universidade e escola defendido por Lopes (2013) 

●​  Desestabilizar visões antropocêntricas sobre insetos e promover a compreensão 
da importância ecológica dos insetos a partir de experiências concretas e 
observações defendidas por Labinas (2010). 
 
Estes objetivos se alinham com os objetivos de trabalhos realizados  fora do Brasil, 

onde observamos exemplos como:  
●​ Promover conhecimento sobre ecossistemas de rios urbanos, aumentar a 

reconexão com a natureza e desenvolver atitudes sustentáveis desde a infância, 
desenvolvido por Feio (2022). 

●​  Contribuir para a ressignificação das concepções das crianças sobre os insetos, 
promovendo uma educação ambiental reflexiva e contextualizada, através de três 
competências principais: observação, construção de modelos e comunicação 
desenvolvido por Torres (2021). 
 
Reconhecendo a falta de conhecimento dos alunos  sobre a importância dos 

insetos, os artigos elencados pontuam na introdução, discussão e/ou considerações finais 
atribuindo esse comportamento à cultura do medo, por exemplo em Tavares (2014), 
Sousa (2013), Hernández (2017), relacionam esse comportamento à cultura do medo. Ao 
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longo do tempo, o medo toma grandes proporções quando são vistos apenas os prejuízos 
que causam aos interesses humanos, como danos às culturas agrícolas, alimentos 
armazenados, vestuários e construções; e outros que atuam como vetores e 
transmissores de doenças que afetam o homem e os animais domésticos 
(TRINDADE,2012).  

Feio (2022), esclarece que o conhecimento que se tem sobre insetos e sua 
morfologia é muito diferente do conhecimento que circula entre as pessoas em geral. De 
modo geral, as pessoas associam os insetos a algo nojento e nocivo, levando a erros 
conceituais que se perpetuam de geração em geração, consolidando e difundindo uma 
visão negativa sobre os insetos. Priscila Paixão (2013) reforça que os primeiros contatos 
com insetos ocorrem na infância, em sua maioria, orientados por familiares e, quando 
esse primeiro contato é carregado de conotação negativa e amedrontadora induz a 
confusão e ao erro. Essa troca direta de informações no cotidiano, somadas às 
experiências adquiridas e a gama de informações veiculadas pela mídia, influenciam no 
desenvolvimento da percepção construída pela criança sobre os insetos.  

Significativa parcela dos projetos brasileiros apresentaram resultados iniciais onde 
os alunos não conheciam os insetos, mesclando - os com outras classes, não sabiam 
descrevê-los, desconheciam suas funções e as relações que há entre o homem e os 
insetos. Essa concepção errada e o sentimento de medo foi o principal problema 
enfrentado pelos projetos (tabela 01).  Falta de interesse foi um problema enfrentado  por 
Goldner (2021) por parte dos professores, em seu trabalho ele descreve que a baixa 
adesão dos professores por aulas envolvendo insetos ocorre pelo fato de que os docentes 
não conseguem conciliar aulas práticas com insetos com a variedade de conteúdos que 
precisam abordar. 
 

Tabela 01-categoria dos problemas enfrentados nos artigos brasileiros analisados.  
 

 
 
 
 
 
 

Nos artigos de outros países, também se observa alta frequência de concepções 
equivocadas e medo, revelando uma homogeneidade na forma como os alunos percebem 
os insetos (Tabela 02). Exemplo de tal percepção é explícita no projeto “Educacion y 
ciudad” apresentado por Sánchez (2021) em uma escola pública de Bogotá, onde os 
alunos, ao se depararem com o tema, expressam seus sentimentos sobre os insetos: “Los 
insectos son cosas pequeñas que se la pasan por todos lados”; “Ellos simplemente son 
cositas pequeñitas, peludas que se meten a la casa y nos asustan, como las arañas”; 
“Son cositas que vuelan y también saltan y hacen gritar a las personas, mi mamá y mi 
hermana les tienen miedo”.  
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Tabela 02-categoria dos problemas enfrentados nos artigos com ocorrência internacional.  
 

 
 

 
 
 
 

 
Trindade (2012) esclarece que a percepção dos alunos sobre os insetos oscila de 

acordo com o táxon, ele trás a luz o debate de que animais vistos como “fofos” 
(borboletas, joaninhas, abelhas, formigas, insetos representados em desenhos animados, 
por exemplo, como animais simpáticos) despertam sentimentos positivos, tal como 
observado no gráfico 01 obtendo maior frequência nos projetos analisados, enquanto que 
os demais  (gafanhotos, cupins, moscas, mosquitos, etc) são vistos como “feios” e são 
menos utilizados apresentando níveis menores de frequência. Em seu trabalho, ao 
mostrar imagens de insetos (barata, gafanhoto, mosquito, besouro, etc) aos alunos e 
pedir que eles expressem os sentimentos que as imagens lhes provocam; Trindade 
exemplifica essa afirmação se deparando com termos depreciativos como “nojento, medo, 
pavor, raiva, doença, praga, horror, feio, pânico, agonia, chato e perigoso”.  
 

Gráfico 01. Insetos usados para as intervenções ambientais dos projetos analisados. O artigo pode 
estar representado mais de uma vez.  
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Os níveis de ensino escolhidos para a aplicação dos projetos evidencia que, 
independente da idade do aluno, o sentimento de medo se perpetua ao longo da vida do 
estudante. O gráfico 02 evidencia que o Ensino Fundamental concentra a maior parte das 
ações educativas envolvendo insetos, Isso reflete o currículo escolar brasileiro.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que, desde a Educação 
Infantil, crianças pequenas (de 4 anos a 5 anos e 11 meses) devem desenvolver a 
habilidade EI03ET03: “identificar e selecionar fontes de informações para responder a 
questões sobre a natureza, seus fenômenos e sua conservação” (BRASIL, 2017, p. 52, 
artigo não elencado na amostragem). Ao longo da trajetória escolar, essa habilidade se 
ramifica em diferentes componentes curriculares. Na Educação Infantil, ela é contemplada 
no campo de experiências “Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações”. 
Já no Ensino Fundamental, essa competência se aprofunda no componente Ciências da 
Natureza, com o início do estudo sobre o objeto de conhecimento “seres vivos no 
ambiente e plantas”.  

No 2º ano, a BNCC enfatiza o desenvolvimento da habilidade EF02CI04, que 
propõe “descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, 
local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte do cotidiano do estudante e 
relacioná-las ao ambiente em que vivem”. No 3º ano, o estudo torna-se mais direcionado 
à compreensão do desenvolvimento e das características dos animais, por meio das 
seguintes habilidades: EF03CI04: Identificar características sobre o modo de vida 
(alimentação, reprodução, deslocamento etc.) dos animais mais comuns no ambiente 
próximo; EF03CI05: Descrever e comunicar as alterações que ocorrem desde o 
nascimento em animais de diferentes meios, terrestres ou aquáticos, inclusive o ser 
humano; EF03CI06: Comparar alguns animais e organizar grupos com base em 
características externas comuns, como presença de penas, pêlos, escamas, bico, garras, 
antenas e patas. Essas diretrizes evidenciam que o estudo dos insetos pode e deve ser 
inserido desde as etapas iniciais da escolarização, servindo como recurso para a 
construção de saberes sobre a biodiversidade, as relações ecológicas e a valorização do 
ambiente natural. Goldner (2021) defende que professores que aceitam inserir práticas 
com insetos em seu planejamento ganham a oportunidade de permitir que seus alunos 
cumpram com o currículo obrigatório e tenham contato com práticas envolventes. 

      Gráfico 02- Níveis de ensino abordados pelos artigos desenvolvidos no Brasil.. 
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Quando observamos a tendência de ocorrência dos projetos estrangeiros, notamos 
que o ensino fundamental (equivalente ao Elementary School no Canadá e nos E.U.A, 
ensino básico em Portugal ou ainda educação primária em países como Colômbia, 
Espanha ou Argentina) continua com a maior frequência, quando comparado com o Brasil 
podemos notar um aumento na frequência de projetos que ocorreram a nível da educação 
infantil (equivalente ao Preschool no Canadá e nos E.U.A, educação pré-escolar em 
Portugal e na Colômbia, educação inicial na Argentina e educação infantil na Espanha)  
ainda assim é possível identificar semelhanças (Gráfico 03). 
 

Puig (2021) foi o único artigo que teve o nível de formação inicial de professores de 
uma faculdade da Espanha (alunos de graduação do 3º ano) como objeto de estudos, 
visando em sua proposta promover a “alfabetização científica sobre plantas e insetos”. 
Ainda assim, seus resultados se homogeneizaram com os demais artigos. Aos buscar 
compreender os conhecimentos prévios e as emoções que o grupo possuía sobre o tema, 
se deparou com 51,2% de emoções negativas referenciadas como “asco” e “medo” e, 
com a falta de conhecimento do professorado analisado para debater, desenhar e 
identificar características morfológicas. (linha 41 da Planilha). 

 
      Gráfico 03- Níveis de ensino abordados pelos projetos desenvolvidos no exterior. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O que chama a atenção aqui é que apesar dos projetos serem realizados em 
países diferentes (Gráfico 04), inseridos em contextos temporais, sociais, culturais e 
geográficos diversos, ou seja, ainda que se tratem de realidades distintas, nota-se uma 
certa homogeneização dos hábitos, havendo uma inclinação nos resultados. Tais 
semelhanças apontam também para uma tendência de abordagem padronizada no uso 
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dos insetos como recurso didático, independentemente das particularidades regionais em 
que os projetos foram desenvolvidos. 
 

Gráfico 04 Distribuição dos artigos por país. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Independente do país, para atingir os objetivos traçados os artigos selecionados 
trabalharam com uma metodologia assertiva. 81,6% dos autores optaram por utilizar uma 
metodologia prática, participativa e investigativa, enquanto que 18,4% optaram pela 
aplicação de questionários semiestruturados. Esses dados estão estritamente 
relacionados com a idade dos alunos em que o projeto foram inserido, uma vez que os 
17,8% dos alunos inseridos na rede de ensino da educação infantil possuem graus de 
maturidades diferentes e exigências metodológicas diferentes, como por exemplo os 
autores Feio (2022), Alejos Antoñazas (2024), Santos (2017) e Souza Neto (2025) que 
ministraram o projeto para a educação infantil e/ou anos iniciais do ensino fundamental I 
abordaram o tema utilizando painéis ilustrativos, vídeos, jogos, desenhos, gincanas, 
oficinas, coleta com instrumentos simples, observação com lupas, cartazes, conversas, 
observação de insetos vivos e em coleção entomológica, filmes, uso de teatro de bonecos 
e contação de histórias, enquanto que Ernst (2013), Kinder (2015), Feio (2022)  e Moreira 
(2019), por exemplo, desenvolveram os projetos baseados em palestras, questionários, 
coletas ao ar livre, produção de textos reflexivos, uso de plataformas digitais, dentre 
outras metodologias visando públicos com idades mais avançadas.  

Como resultado, os artigos obtiveram resultados positivos. Na tabela 03 
conseguimos observar os avanços alcançados e a frequência em que eles ocorreram nos 
projetos. Com porcentagem mais expressivas conseguimos observar que 90,4% dos 
projetos citam atingir níveis mais significativos na aprendizagem dos alunos, isso significa 
que houve diminuição no erros conceituais e na confusão da classe insecta com classes 
tais como aracnídeos por exemplo, reconhecimento da importância e dos papéis 
ecológicos realizados pelos insetos, bem como a relação estreita que há entre os insetos 
e o homem. “Inicialmente, muitos alunos confundiam insetos com outros artrópodes 
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(aranhas, escorpiões). Após as atividades, os alunos demonstraram maior compreensão 
sobre morfologia e importância dos insetos” (Henn, 2022). A redução do medo também foi 
um fator expressivo, atingindo um total de 69,04%, conseguindo ressignificar a visão 
prioritária atribuída até então, “Após a aula, observou-se aumento nas percepções 
positivas (insetos como úteis, bonitos) e diminuição das negativas (nojentos, sujos)” 
(Lopes, 2014). Uma minoria, 11,9%, apresentou resistência ao mudar a visão já atribuída 
aos insetos, mesmo havendo reconhecimento da importância dos mesmos, entretanto, 
pode-se observar que tais projetos foram apresentados a turmas dos últimos anos do 
ensino fundamental, como é o caso do trabalho apresentado por Geilsa (2010) em turmas 
do 8 ano, e no ensino médio, como é o caso do trabalho apresentado por Trindade (2012) 
na turma do 3 ano do ensino médio. Logo, conseguimos concluir que quanto mais 
avançado o nível de ensino, ou seja, quando mais velhos os alunos, mais cristalizados se 
tornam os preconceitos e o senso comum. Há ainda porcentagem referentes ao aumento 
do interesse dos alunos pelas aulas de ciências (30,9%) e o quanto isso se reflete em 
atitudes comportamentais mais sustentáveis (23,8%).  
 

Tabela 03. Resultados apresentados nos projetos analisados e a frequência em que eles ocorrem 
(Brasil e estrangeiro). 

 
Ao que se refere aos agentes de educação que conduziam os projetos, podemos 

observar no gráfico 05 a concentração de trabalhos realizados por pesquisadores 
universitários. A segunda maior concentração se trata de um trabalho em conjunto entre 
pesquisadores e o professor da instituição. Entretanto, autores como Souza Neto (2025) 
enfrentou dificuldades nessa parceria ao se deparar com a falta de formação docente 
para trabalhar com insetos. Trabalhos publicados pelos próprios professores da instituição 
se apresenta como sendo uma minoria, Goldner (2021) esclarece que por mais que os 
professores da rede de ensino tenham consciência dos impactos que as aulas geram, 
eles acabam esbarrando em uma demanda extensa de conteúdos que ele precisa 
ministrar em pouco tempo, tornando aulas práticas e significativas cada vez mais raras no 
planejamento escolar. Zabala (1998, p.167) corrobora e complementa ao afirmar que 
“Uma olhada, mesmo que superficial, permite que nos demos conta de que os materiais 
curriculares chegam a configurar, e muitas vezes a ditar, a atividade dos docentes”. Desde 
modo, a “utilização de trabalhos de campo não é uma estratégia de ensino muito comum 
no currículo da Educação Básica, talvez por exigir certa disposição e compromisso tanto 
do professor quanto do aluno” (Lopes, 2013). 

Contudo, é importante salientar que a ausência de publicações por professores da 
rede de educação não implica necessariamente que tais atividades não estejam sendo 
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realizadas nas escolas. Essa ausência revela uma limitação metodológica deste trabalho, 
que se baseou exclusivamente na análise de trabalhos publicadas, ou seja, é possível 
que práticas com insetos estejam sendo desenvolvidas de forma pontual ou integrada a 
outras abordagens, mas sem registro em artigos ou relatórios acadêmicos, o que 
compromete a análise precisa da presença dessas ações que ocorrem no cotidiano 
escolar. 

 
    Gráfico 0.5 - Agentes de educação ambiental que atuaram de forma direta na condução dos projetos 
(Brasil e estrangeiro). 
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5.​ CONCLUSÃO 

 
​ Que os problemas ambientais são globais não é nenhuma novidade, entretanto, o 
que se fez intrigante nesta análise é que, apesar dos projetos estarem inseridos em 
diferentes contextos sociais e geográficos (em diferentes países, o que implica em 
diferentes hábitos e cultura), no geral os projetos apresentaram os mesmos problemas 
iniciais com a falta de conhecimento e o medo disseminado. Ainda assim, a maioria dos 
artigos apresentaram resultados positivos ao fim dos projetos, conseguindo conscientizar 
os alunos por meio do conhecimento obtido em atividades teóricas e práticas, isso pode 
ser visível mesmo em alunos de idades mais avançadas, com estereótipos cristalizados e 
dada resistência em alterar tais visões. Isso nos dá clareza ao concluir que há uma forte 
relação entre a educação ambiental em escolas utilizando insetos para fomento da 
conscientização nos alunos.  
​ Alguns aspectos observados nos artigos nos instiga a pensar que sistema 
educacional é um tanto quanto falho, priorizando quantidade e não qualidade. Sabendo a 
importância e o poder interdisciplinar que os insetos podem desempenhar quando 
inseridos no ambiente escolar, professores bem instruídos, sem sobrecarga e  amparados 
pela gestão escolar conseguiriam planejar aulas que resultariam em um ensino mais 
significativo.  
​ Para mitigar a problemática observada, sugere-se o investimento em formações 
continuadas voltada para os docentes que sejam condizentes com a realidade escolar, ou 
seja, que eles realmente consigam colocar em prática em suas salas de aula de modo 
proveitoso.  
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